Projeto de Lei nº   48  de  2009

Partido da Natureza

Dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as famílias dos municípios do Estado de São Paulo, usuárias de chuveiro elétrico, instalarem em suas casas e apartamentos o aquecedor solar ou aquecedor de baixo custo, e dá outras providências

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo  1º - Ficam todas as famílias dos municípios do Estado de São Paulo, usuárias de chuveiro elétrico, obrigadas a instalar em suas casas e apartamentos o aquecedor solar ou aquecedor solar de baixo custo.

Artigo 2º - A instalação e montagem do aquecedor solar de baixo custo poderão seguir as normas estabelecidas pelo Cietec - Centro Incubador de Tecnologia da América Latina.

Artigo 3º- Para fins de cumprimento desta lei, o Poder Executivo poderá subsidiar, por meio de financiamento, sem juros, tecnologias que utilizam materiais de baixo custo e de construção simples, firmando convênios com empresas privadas e entidades oficiais.

Artigo 4º - Esta lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo de 12 (doze) meses.

Artigo 5º - As despesas decorrentes da execução desta lei ocorrerão à conta das dotações orçamentárias próprias consignadas à Secretaria do Meio Ambiente.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa 

Egrégio Plenário:



Cuida a proposta que ora apresentamos à deliberação desta Casa, sobre a obrigatoriedade de todas as famílias dos municípios do Estado de São Paulo, usuárias de chuveiro elétrico, instalarem em suas casas e apartamentos o aquecedor solar ou aquecedor de baixo custo, objetivando a substituição parcial da energia elétrica consumida.



Trata-se de um dispositivo para aquecimento de água, em reservatórios com 200 a 1000 litros de capacidade, a partir de componentes hidráulicos de PVC, encontrados em lojas de construção. Os custos de instalação variam de cinqüenta reais a quatrocentos reais e podem ser financiados por banco credenciado pelo Governo do Estado de São Paulo, sem juros.



A função do aquecedor solar é a de aquecer a água para que sistemas térmicos assumam a função de calibradores da temperatura.  Uma vez instalado, o aquecedor solar começa a funcionar quando o sol incide sobre a superfície dos coletores. A energia absorvida transforma-se em calor e aquece a água, que diminui a sua densidade e começa a se movimentar em direção à caixa d’àgua, dando origem a um processo material de circulação da água chamado termosifão.



Esse processo é contínuo enquanto houver uma boa irradiação solar, a água aquecida fica armazenada num reservatório termicamente isolado que evita perda de calor para o ambiente.



Segundo relato de um usuário do aquecedor solar, o valor de consumo de sua conta de energia elétrica era de oitenta e cinco reais e caiu para cinqüenta reais.



O uso do aquecedor solar garante o consumo consciente de energia.  Cada kWh que deixa de ser consumido no chuveiro elétrico leva a redução de emissão de aproximadamente seis décimos de gás carbônico. Admitindo que pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da energia consumida no chuveiro podemos ser substituídas pela energia proveniente do sol, então 903 kWh deixarão de ser consumidos anualmente da rede elétrica, em média, por uma família de cinco pessoas.



Isso corresponde a uma redução de 541 kg de CO2/ano por família usuárias de chuveiros elétricos no Brasil. O potencial brasileiro de redução de emissões de CO2 pelo uso da energia solar em residências seria de aproximadamente 21.640.000 toneladas de CO2 por ano.



Se todas as residências ou apartamentos usassem um aquecedor solar, de qualquer tipo, haveria uma redução na demanda de energia e as termelétricas poderiam ser desligadas, evitando danos à Ecologia.  



A Cietec - Centro Incubador da América Latina, abrigou a ONG Sociedade do Sol que desenvolveu há 10 (dez) anos tecnologias inovadoras de aquecimento solar e hoje distribui manuais de montagem, gratuitamente, que podem ser adquiridos pela internet. Também é possível obter ajuda na instalação com dezenas de monitores espalhados pelo Brasil.



As incubadoras são formas de incentivo ao desenvolvimento a tecnologia, seu objetivo é de diminuir o consumo de energia elétrica, gerar empregos, desenvolver a economia brasileira e de melhores resultados na balança comercial brasileira,  promovendo melhor aplicação e utilização de energias renováveis.



No Brasil, temos 100 milhões de banhos quentes/dia. No valor das tarifas que as famílias são obrigadas a pagar, o gasto com os chuveiros chega a sessenta por cento do consumo total com energia elétrica.



Há uma tendência que está confirmada no Brasil e no mundo que as tarifas de energia e de água tratada subirão mais que a inflação.



Diante do exposto,



Estas são as razões que nortearam a iniciativa legislativa e por certo irá contar com a apreciação dos nobres Pares desta Casa de Leis. 

ALINE DE OLIVEIRA SILVA

EE PROF ADHEMAR BOLINA
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